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o s  D E S A S TR E S  D E  AU= 
T O M O V E L

Só hontem seis, e os casos vão 
augmentando assustado- 

ramente
Os automoveís contimiam na sua perigosa 

faina de colher diariamente, transeuntes, as
sustando a todos, ferindo uns e matando ou- 
tros. E não ha meios disso tomar geito. 
Clama a imprensa e se cansa cm pedir ás 
nossas autoridades uma medida capaz de 
pelo menos impedir que se dêm taptos de
sastres, toilos por descaso, fal^  de pericia, 
e excesso dé velocidade, as mais das vezes 
raalvadez de um grande numero de motoris
tas j|Me por ahi andam. E’ nm abuso que 
precisa ter um fim, para não áCòntceer 
como hontem que, no espaço de algumas 
horas, houve seis desastres de auto !

E nãof é demais darmos os números des
ses vehiculos. Foram elles, .267, 565, 765, 
e outros que a policia não conseguiu sa
ber. O 267 6 * 0  765, quasi ao mesmo tem
po, na rua Alzira Brandão, apanharam, o 
primeiro, o menino Joaquim, de 14 anno.s, 
filho de José Pereira, residente á ladeira de 
Pirassinunga, .50, cuja sorte foi' acabar na 
Santa Casa, com graves ferimentos. O ou
tro, o 765 colheu a menina Jan^'ra, de 10 
annos, filha do Sr. José Vianna, residente 
á mesma rua cm que se deu o desastre, 
n. 25, casa 7. A infortun.adá creança quan
do recebia soecorros na Assistência veiii a 
fallecer.

O landaulet n. 790, em fúria louca, quiz 
atravessar a, frente de dois bondes, que em 
sentido contrario seguiam pela rua .Sete, 
quasi s6 espatifando de encontro aos mes
mos.

E a policia? Chegou tarde, e quando lhe 
não era mais possivel deter os criminosos 
motoristas, que em ifiaior velocidade fugi
ram, ficando assim em revoltante impuni
dade.

Eis os factos. Vae isso até quando? Cahe 
á policia, si já não achou, procurar um 
meio de sanar tão deplorável estado de cou- 
sas, pois que já não é sem tempo 1
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